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ly. ZOOLOGIA

i Lista dos reptis das possessões portuguezas dlfrica occidental

que existem no Museu de Lisboa

POR

J. V. BARBOZADU BOCAGE

No relatório que publiquei o anno passado acerca da situação e necessida-

des da secção zoológica do Museu de Lisboa, tive o cuidado de consignar as im-

portantes remessas de productos zoológicos das nossas possessões do ultramar,

que recebera até áquella data, e disse por essa occasião que a índia e a Africa

occidental haviam concorrido largamente para a prosperidade d'este nosso es-

tabelecimento, ao passo que as nossas possessões da China, de Timor e da Africa

oriental continuavam a mostrar-se menos sollicitas em pagar esta divida de

honra á mãe pátria. Já então tencionava publicar listas, mais ou menos cir-

cumstanciadas, dos productos que me haviam sido enviados d'aquellas locali-

dades, e para isso apenas aguardava um ensejo favorável, que agora se me of-

ferece.

Começarei hoje pelos reptis da nossa Africa occidental. Dou-lhe a prefe-

rencia não só porque a nossa collecção é numerosa e comprebende varias es-

pécies que considero novas, mas também porque me parece que n'ella se con-

tém mais algumas provas a favor das idéas mais geralmente recebidas sobre a

distribuição geographica dos animaes no continente africano e as regiões zooló-

gicas em que convém consideral-o repartido.

Não ha duvida que n'estes últimos tempos a zoologia da Africa occidental,

e nomeadamente a sua erpetologia, tem feito rápidos progressos, graças sobre-

tudo aos importantes trabalhos dos srs. Gray, Hallowell, Dumeril e Gíinther:

no emtanto se se attender a que apenas teem sido visitadas algumas localidades

do littoral, ha de reconhecer-se que os specimens trazidos d'ali e repartidos

pelos diversos museus da Europa e da America, embora patenteiem claramente

a riqueza d'aquelles territórios, não podem considerar-se ainda como a expres-

são fiel, e nem mesmo approximada, da sua fauna erpetologica.

Os nossos exemplares foram na máxima parte colhidos em duas regiões

bem distinctas; uma é o districto do Duque de Bragança, situado na latitude de
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Loanda, porém umas 75 léguas para o interior; a outra uma extensa porção do

littoral ao norte do rio Zaire, comprehendendo Cahmdci, Molembo, Rio Quilo o

Loango.

D'estas localidades, e principalmeute da primeira, não creio que museu

algum da Europa recebesse até hoje um único specimen authentico, a não ser

por minha intervenção.

Para completar a indicação da procedência dos nossos exemplares erpeto-

logicos direi que todos os outros, em muito menor numero, me foram remetti-

dos de Bissau, Zaire, Loanda e Benguella, na costa occidental, e também da

ilha de S. Thiago de Cabo Verde e da ilha de S. Thomé.

O professor A. Dumeril precede o seu interessante escripto acerca dos re-

ptis e peixes da Africa occidental^ de algumas considerações relativas á sua

distribuição geographica, e estabelece como corollario dos factos até então ob-

servados, que na Africa os limites de habitação dos reptis contrastam com o que

se tem averiguado nas outras grandes regiões do globo, de modo que se torna

de uma extrema diíliculdade a demarcação de áreas distinctas definidas por

faunas especiaes, principalmente em toda a vasta porção d'aquelle continente

que demora ao sul do Atlas.

Ora no modesto trabalho que apresento encontrar-se-hão novos argumen-

tos a favor d"esta idéa. Bastar-me-ha apontar alguns dos factos mais sa-

lientes.

A minha lista comprehende muitas espécies que habitam também a Africa

austral, e entre ellas algumas que até agora não tinham sido encontradas na

Africa occidental ; taes são : Agama aculeata, Agama (Stellio?) atricollis. Smith.,

Euprepes Delalandii. Deve por conseguinte presumir-se que quanto melhor se

conhecer a fauna das duas regiões, tanto maior será o numero das espécies

communs a ambas que se ha de descobrir.

O mesmo succede com a Africa oriental. O dr. Peters já notou como se en-

trelaçavam as faunas do Cabo e de Moçambique; já também se sabia que mui-

tas das espécies descobertas n'esta ultima região por aquelle distincto zoologista,

existiam também na Africa occidental; a esse algarismo convém acrescentar

agora mais algumas que recebi do Duque de Bragança, taes como:

—

Hemida-

ctylus platijcephalus, Evprepes punctatissimus, Ablepharus Menestriesii? (Bianco-

ni), Coronella olivacen. Peters, além d'outras espécies, senão idênticas, mui se-

melhantes a outras de Moçambique, por exemplo: o Ichnotropis (Tropidosaura)

Dumerilii, um Agama análogo ou idêntico ao A. mossambica. Peters, Chamae-

leo Capellii, próximo do Ch. Petersi. Gray, etc.

Observa ainda com muita razão o professor A. Dumeril que no Egypto e

na Abyssinia vivem reptis que se encontram egualmente na costa occidental,

no Senegal, em diversos pontos da Guiné e no Gabão (Croc. vidgaris, Varanits

niloticus, Psammophis moniliger, etc). Da sua existência muito mais ao sul, no

Zaire e em Loanda, e mesmo no Duque de Bragança, que é até hoje o ponto

* Vid. Archivea ãu Museum de Paris, l, X, 1838-1861, p. 137.
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mais avançado no interior a que tenham chegado as investigações da sciencia,

podem encontrar-se novas provas na relação que apresento.

O sr. Sclater, estudando a distribuição geographica das aves, admitte na

Africa ao sul do Atlas uma região única que fica abrangendo quasi a totalidade

d'aquelle vasto continente: o estudo dos reptis conduz ao mesmo resultado; e

também me parece que á medida que se for conhecendo melhor a sua fauna

mammalogicaj se alcançarão novos argumentos a favor d'essa régio palaeotropi-

cale ou aethiopica.

Encontrar-se-ha citado para cada exemplar o nome da pessoa que nol-o

remetteu. Com isto não tivemos só em vista assegurar a authenticidade do spe-

cimen, mas attrahir ao doador a estima e o reconhecimento de uma parte, in-

felizmente assaz limitada, do nosso publico que comprehende a sciencia e ap-

plaude todos os esforços que se tentam no paiz em favor d'ella. Ha alguns no-

mes porém que figuram em todas as paginas da nossa lista; e d'esses não me
soffre o animo que não faça desde ]á mais extensa menção.

Todos os exemplares oriundos do districto do Duque de Bragança são de-

vidos ao sr. Francisco António Pinheiro Bayão que ali exerceu durante algum

tempo as funcções de commandante militar. Não se limitou este intelligente e

benemérito oííicial a enviar-me essa interessante amostra dos reptis d'aquella

localidade, inteiramente virgem de explorações scientificas, mas addicionou-

Ihe muitos specimens de mammiferos, algumas aves, insectos, conchas, etc. ; e

em cada uma d'essas classes se encontram muitos objectos raros ou totalmente

novos, alguns já estudados e descriptos por mim, outros que tenciono publicar

mais tarde.

Trouxe-me o sr. José d'Anchieta tudo quanto pertence a Cabinda, Loango,

Molembo e Rio Quilo, e ainda alguns specimens do Zaire. Tambémentfam os

reptis apenas por uma parte na opulenta e variada collecção de productos zoo-

lógicos que este zeloso e infatigável naturalista obteve em quinze mezes de pe-

nosa exploração, realisada exclusivamente á própria custa, aíTrontando gran-

des fadigas e não menores perigos.

Finalmente a todos os exemplares de Bissau e archipelago de Cabo Verde

vae appenso o nome do sr. Manuel Joaquim Leyguarde Pimenta, que m'os

enviou por vezes com diversos animaes vivos e despojos de animaes de varias

classes. Coma coragem e a abnegação que só o amor da sciencia é capaz d'ins-

pirar, não recuou o sr. Pimenta diante dos incommodos de uma viagem á Guiné

portugueza, e foi visitar Bissau e Cacheu só com o intento d'obter os exempla-

res que generosamente me oííereceu.

Parece-me conveniente que se saiba que a nossa terra também produz

homens dedicados á sciencia e capazes de ir a climas inhospitos arriscar a vida

em seu serviço. Ha muito que admirar e aprender n'este generoso desprendi-

mento de considerações egoístas, n'esta imprevidência sublime com que se gastam

os melhores annos da vida não em grangear riquezas, o que exigira n'aquellas

regiões menos esforços e intelligencia, mas em dilatar o horisonte da sciencia

á custa de sacrifícios enormes. Não se acolha ao menos com indiííerenca ou
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com sorrisos de estúpida commiseração a quem volta d'Africa tão pobre como

para là fora, trazendo por únicos haveres alguns caixotes toscos cheios não de

oiro ou de maríim, mas de pelles de mammiferos e aves, de reptis, de insectos,

de mil bagatellas, adquiridas á custa de soffrimentos e de perigos que só á mais

extremada coragem é dado affrontar e vencer.

Se para comprehender o valor d'esses despojos, fructo de laboriosas ex-

plorações, é mister possuir uma cultura intellectual que em poucos se encon-

tra, para bem avaliar a intrepidez, o heroismo do explorador, basta apenas ter

uma intelligencia mediana e um coração não de todo corrompido.

Não concluirei sem dar aqui uma boa nova ás pessoas que se interessam

pelo nosso adiantamento nas sciencias. O sr. José d'Anchieta, um dos três ar-

rojados exploradores que acabo de citar, voltou ha pouco para a Africa Occi-

dental, mas d 'esta vez vae encarregado pelo governo da exploração zoológica

d'aquelle extenso território, onde dominamos ainda pelo respeito tradicional

que nos teem aquelles povos. Esta resolução honra sobremaneira o ministro

que a tomou. Cabem-lhe por ella bem merecidos louvores,
i

Estou certo de que o sr. Anchieta ha de obter numerosos e importantes

documentos para a fauna da Africa occidental; ninguém poderia melhor do

que elle desempenhar a árdua e arriscada missão que lhe foi confiada.

As espécies marcadas com o signal () são novas, ou pelo menos por taes as

reputámos depois de maduro exame. Publicamos em separado as suas dia-

gnoses, e damol-as em francez afim de que possam alcançar um maior grau de

publicidade e serem conhecidas e julgadas pelas pessoas que cultivam no es-

trangeiro a sciencia de que somos, infelizmente, no nosso paiz quasi exclusi-

vos ofltores.

CHELO^IOS (Chcloíiia)

1. Cinixys erosa. Gray.

Umexemplar adulto de Cabinda, trazido pelo sr. Anchieta.

2. Cinixys Belliaiia. Gray.

Dois exemplares do Dtique de Bragança, interior d'Angola, man-

dados pelo sr. Bayão.

Um doestes exemplares apresenta a curiosa anomalia de ter a

sutura movei da carapaça situada entre a 6.^ e a 7.^^ placas mar-

ginaes, em vez de estar entre a 7.^ e a 8.'\ como é usual.

3. Sternotherus gabooensis.

Pentonyx gabonensis. A. Dum. St. Adansoni? Gray (Proc. Z. S.

L. 1864, p. 29G, pi. XIU).
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Vários exemplares, nenhum perfeitamente adulto, de diversas

procedências

—

Zaii^e^ Rio Quilo j, Cabinda e Duque de Bragança,

remettidos pelos srs. Anchieta e Bayão. No maior, superior nas di-

mensões ao que serviu ao sr. A. Dumeril de typo da espécie, re-

conhecemos perfeitamente a articulação movei da parte anterior

do sternum, característica do género Sternotheriis.

4. Sternotherus Derblanus. Gray.

Umexemplar adulto, que recebemos vivo, de Bissau, remettido

pelo sr. Ley guarde Pimenta.

5. Chelonia midas. Schweigg.

Dois exemplares, um dos mares de Loanda enviados pelo sr.

Bayão, outro remettido vivo pelo sr. Leyguarde Pimenta da costa

de Guiné.

Não achamos citada esta espécie no catalogo dos reptis d'Africa

Occidental do dr. Gray (Troe. Z. S. L. 1858, p. 155), nem na lista

posteriormente publicada pelo professor Dumeril (Ardi. Mus. Pa-

ris, t. X, pag. 233), onde apenas se acha menção da Chel. Dus-

sumierii.

SAURÍOS (Sauria)

6. Crocodilus vulgaris. Cuv.

Dois exemplares : um colhido no rio Bengo, em Angola, e ofife-

recido ha annos pelo sr. Menna Aparício, outro trazido de Loanda

pelo sr. Bayão. Este ultimo approxima-se mais da var. D. Dum.

et Bib., ou Cr. Suchiis. Geoffroy.

7. Crocodilus frontatus. A. Murray.

Três exemplares muito novos, apenas com cinco a seis mezes

de edade, trazidos pelo sr. Anchieta e obtidos no Rio Quilo.

Referiu-nos o sr. Anchieta que os pretos de Cabinda distinguem

esta espécie do Cr. vulgaris, e até as designam por nomes dis-

tinctos: chamam a este GandOj e ao Cr. frontatus, Gimbôlolo ou

Chimbôlolo.

8. Chamaeleo gracilis. Hallowell.

Vários exemplares do Duque de Bragança mandados pelo sr.

Bayão.
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9. Cliamaeleo dilepls. Leach.

Dois exemplares de Cabinda trazidos pelo sr. Anchieta apresen-

tam bem distinctos os caracteres próprios d'esta espécie; outro

exemplar, porém, que este mesmo zeloso naturalista nos trouxe

do Rio Quilo mostra differenças, principalmente no que respeita a

cores e forma do capacete, que nos auctorisam a aclmittil-o provi-

soriamente como variedade com o nome de Quilensis.

* 10. Chamaeleo Capellii. (Sp. nov.)

Umexemplar, uma fêmea adulta, de Bengtiella, oíferecido pelo

sr. A. Capello.

H. Hemidactylus platycephalus. Peters.

Hem. mabiija. Bianconi, non Cuv. (Spec^ Zool. Mossamb., tab. I,

fig. 1).

Dois exemplares (adulto e novo) de Cabinda offerecidos pelo

sr. Anchieta. Umterceiro exemplar também adulto nos trouxe de

Loanda o sr. Bayão.

12. Hemidactylus verruculatus. Cuv.?

Dois exemplares novos e mutilados do Duque de Bragança.

—Sr. Bayão.

13. Platydactylus Delalandii. Dum. et Bib.

Umexemplar novo da ilha de S. Thiago de Cabo-Verde, man-

dado pelo sr. Pimenta,

14. Vai-anus niloticus. Dum. et. Bib.

Exemplares de diversas procedências: Bissau, sr. Pimenta; Rio

Quilo e Cabinda:, sr. Anchieta; Loanda, sr. Capello.

15. Agama colonorura. Daud.

Dois exemplares de Cabinda trazidos pelo sr. Anchieta.

16. Agama occipitalis. Gray. var.?

An Agama Mossambica. Peters?

Mandou-nos o sr. Bayão vários exemplares do Duque de Bra-

gança, onde parece abundar muito. Distingue-se do A. colonorum

e A. occipitalis por ter as escamas sensivelmente mais pequenas,
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caracter que o dr. Peters dá por distinctivo do A. Mossambica.

(V. Monatsb. der Preuss. Akad. 1854, p. 616.)

17. Aíjama aculeata. Merr.

Umsó exemplar do Duque de Bragança. —Sr. Bayão.

Parece-me ser o primeiro exemplar d'esta espécie encontrado na

Africa Occidental.

18. Slellio Diíjricollis.

Agama nigricollis. Smith.

Vários exemplares d'esta espécie do Duque de Bragança, remet-

tidos pelo sr. Bayão.

Cuidámos ao principio que era inédito, e tinhamos-lhe posto o

nome de St. angolensis, porém submettendo-o ao exame do nosso

amigo o dr. Giintlier, este distincto erpetologista o encontrou idên-

tico ao Ag. nigricollis. Smith, de que existe o exemplar typo no

Museu Britannico. Parece-nos comtudo que lhe cabe melhor logar

no género Stellio ao lado do St. capensis. A. Dumeril (Cat. rept.

Mus. Paris, p. 106), com o qual também conviria comparal-o.

19. Ichnoíropis Dumerilii.

Tropidosaura Dumcrilii. Smith. Ichnotropis bivittatus. Nob. Mss.

Vários exemplares do Duque de Bragança. —Sr. Bayão.

Cabe-lhe perfeitamente a característica imposta pelo dr. Peters

ao género Ichnotropis. «Tropidosaurae similis, sed hypodactylía

carinata; nares inter scutella tria positae» (loc. cit., pag. 617). Em
vista, sobretudo, d'este ultimo caracter julgavamol-o distincto do

Trop. Dumerilii, que Smith descreve como tendo as narinas si-

tuadas entre duas placas tão somente : «Nasal plate somevv^hat ki-

dney shaped ; the nosíril in the notch behind, its posterior mar-

gin formed by a small rhomboidal plate.» Smith (III. Zool. South.

Afr. App. p. 7). O dr. Giinther, porém, que teve a bondade de

comparar alguns specimens, que lhe enviámos com o exemplar

typo do Trop. Dumerilii, existente também no Museu Britannico,

acalDa de nos informar que os considera idênticos. Muito deseja-

ríamos também poder confrontar esta espécie com o /. macrolepi-

dot. Peters (loc. cit., p. 617).

áO. Gerrhosaurus nigrolineatus. Hallowelí.

Dois exemplares adultos de Cabinda. —Sr. Anchieta.
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*121. Gerrhosaurus multllineatus. Nov. sp.

Três exemplares absolutamente idênticos nas cores, do Duque de

Bragança, remettidos pelo sr. Bayão. Assemelliam-se bastante á

espécie precedente, mas parecem-me distinctos d'ella nas propor-

ções e cores.

22. Euprepes Perrottetii. Dum. et Bib.

Um bello exemplar de O^^jSS de comprimento total e com os

flancos côr de tijolo, de Bissau, remettido pelo sr. Leyguarde Pi-

menta.

23. Euprepes qulnpetaeniatus. Wagler.

Diversos exemplares, mandados pelo sr. Bayão, do Duque de

Bragança, onde esta espécie é vulgarissima.

24. Euprepes punctatissimus. Smith.

Umsó exemplar do Duque de Bragança. —Sr. Bayão.

25. Euprepes Gravenhorstii. Dum. et Bib.

Diversos exemplares do Duque de Bragança. —Sr. Bayão.

26. Euprepes Blandiagii. Hallowell?

Um exemplar novo ainda, incompleto, em mau estado de con-

servação, e por isso mui diííicil de determinar: trazido d' Angola

pelo sr. H. Gapello.

*27. Euprepes AncWetae. Nov. sp.

Exemplar único mandado pelo sr. Anchieta, do Zaire.

28. Euprepes Delalaiidii. Dum. et Bib.

Mandou-nos recentemente o sr. Leyguarde Pimenta três exem-

plares, colhidos em Bissau, d'esta interessante espécie, trazida pela

primeira vez por Delalande do cabo da Boa-Esperança, e que ainda

não vimos incluída em catalogo algum de reptis d'Africa Occiden-

tal. Concordam absolutamenta os caracteres dos nossos exemplares

com os cpie podem lêr-se na descripção publicada por Dumeril e

Bibron (Erpetologia general, í. V, pag. 690), e torna-se sobretudo

notável a disposição particular das escamas ou placas que revestem

a parte superior da cabeça, onde apenas se encontra uma fronto-
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parietal e uma parietal estreita, extensa e corva, e nenhuma inter-

parietal.

*29. Sepsioa angolensis. Nov. gen., nov. sp.

Specimen único do Buque de Bragança. —Sr. Bayão.

Tem como o género Seps três dedos em cada extremidade, po-

rém estes dedos em vez de desenvolvidos são extremamente cm^-

tos e apenas representados pelas unhas, mormente nos membros

anteriores.

* 30. Duraerilia Bayonii. Nov. gen., nov. sp.

Specimen também único, de Loanda, trazido pelo sr. Bayão, que

o encontrou no forte do Penedo.

Pertence, como o antecedente, aos Scincos sauropthalmas de Du-

meril et Bibron, mas só tem membros abdominaes que não se di-

videm em dedos na extremidade, e teem a forma de styletes acha-

tados. Distinctò dos géneros Soridia. Gray (Praepeditus. Dum. et

Bib.?) e Ophiodes. Wagler, que não pertencem á fauna africana,

e ainda do Pholeophilus capensis. Smith (loc. cit., App. p. 15) da

Africa Occidental.

*31. Ablepharus Cabindae. Nov. sp.

Ablepharus Menestriesii. Bianconi? (Spec. Zool. Mossamb. p. 62).

Três exemplares de Cabinda. —Sr. Anchieta. São estes, cremos

nós, os primeiros specimens d'este género encontrados na Africa

Occidental. Distinguem-se muito bem do Ab. Peronii e Ab. Wal-

bergii, que o dr. Peters cita como próprios da Africa oriental

(loc. cit., p. 619), por terem duas placas fronto-parietaes em vez

da placa única que estes apresentam. Tambémnos não parece que

se possam referir ao Ab. Menestriesii, tomando ao pé da lettra a

descripção de Dumeril e Bibron.

32. Anelytrops elegans. A. Dumeril.

Acontias elegans. Hallowell.

Attribuimos, ainda que com alguma hesitação, a esta espécie

dois magníficos exemplares que nos trouxe de Cabinda o sr. An-

chieta, e que por seus caracteres pertencem incontestavelmente a

este género. O maior dos dois specimens, que pouco diíferem en-

tre si, mede 39 centimetros de comprimento total, dos quaes a

cauda toma 13; o seu diâmetro é de 2 centimetros. Emambos os
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exemplares contámos 25 ordens longitiidinaes de escamas, e não

23 como indica M. A. Dumeril, ou 22 como quer Hallowell. Os

olhos acham-se por debaixo d'uma pequena placa transparente, a

qual está em contacto com a 3.^ placa labial; e nisto estamos de

acordo com M. A. Dumeril, ao passo que Hallowell diz positiva-

mente que a placa occular está em contacto com a 2.-'^ labial. Fi-

nalmente as placas pre-anaes são quatro, e não duas como M. A.

Dumeril aílirma. Taes são as divergências que explicam a nossa

hesitação.

0PH!D10S (Ophídía)

33. Onychoceplialus liberiensis. Hallowell.

Var. intermédia. Jan. (Iconogr. ophid., liv. V, pi. 5 et 6).

Umbello exemplar, que nos mandou do Zaire o sr. Anchieta,

tem 360 millimetros de comprido, 14 de diâmetro a meio do corpo

e apenas 9 millimetros logo por detraz da cabeça ; a cauda mede

9 millimetros. As series longitudinaes d escamas são em numero

de 24, como achou Jan, e não de 28, como diz Hallowell.

* 34. Onychoceplialus angolensis. Nov. sp.?

Umexemplar do Duque de Bragança remettido pelo sr. Bayão.

Tem o mesmo* numero de series longitudinaes de escamas que

o precedente^ mas distingue-se d'elle pelo maior comprimento do

corpo relativamente ao seu diâmetro e pela disposição das placas

cephalicas. Assemelha-se também ao O. Kraussii. Jan.
;

porém não

tem as escamas dispostas no mesmonumero de series que este (28),

nem a notável desproporção no diâmetro do corpo anterior e pos-

teriormente, mencionada por Jan. Finalmente a descripção e a fi-

gura do 0. nigrolineatus de Hallowell (Proc. A. N. H. Philad.

1848, p. 60), não consentem que o refiramos a esta espécie. O
seu comprimento total é de 470 millimetros, dos quaes apenas 8

competem á cauda; o diâmetro da cabeça, por detraz dos olhos,

é de 8 millimetros, no meio do tronco de 15, e na base da cau-

da 14.

35. Stenostoma nigricaus. Dum. et Bibr.

S. conjunctum. Jan. (Ardi. per la Zool. I, p. 189).

Umexemplar do Duque de Bragança. —Sr. Bayão.
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36. Python Sebae. Dum. et Bib.

Uma pelle d'um individuo adulto, á'Angola, offerecida pelo sr.

E. Pinto de Balsemão.

Umexemplar novo, de Bissau, remettido pelo sr. Leyg. Pimenta.

37. Prosymna meleagris. Gray.

Esta espécie raríssima está representada no nosso Museu por um
exemplar encontrado pelo sr. Bayão no Duque de Bragança.

38. Coronella olivacea. Peters.

Umexemplar do Zaire. —Sr. Anchieta.

*39. Macrophis oroatus. Nov. gen., nov. sp.

Três exemplares do interior d' Angola (Duque de Bragança), que

nos mandou o sr. Bayão.

Pareceram-nos pertencer a mua espécie inédita, e deverem mes-

mo constituir umgénero novo. Pela descripção que damos em sepa-

rado, e em que procurámos resumir os seus caracteres principaes,

poder-se-ha julgar se procedemos ou não com acerto. É uma es-

pécie notável pelas suas grandes dimensões e pelas suas cores, e

parece abundar nas localidades onde foram colhidos os nossos ex-

emplares: torna-se por isso mais digno de reparo que não tenha

tenha sido anteriormente vista em outros pontos melhor conheci-

dos d'Africa occidental, sobretudo se se attender a que na fauna

eqDetologica doestas regiões avultam mais os exemplos da disse-

minação do que da concentração das espécies.

40. limnopliis bicolor. Giinther. (Ann. and Mag. Nat. Hist., 1865, febr.,

pi. lí, fig. C).

Mandou-nos por vezes o sr. Bayão exemplares d'esta espécie do

Díique de Bragaíwa, onde parece ser mui abundante. Existem tio

Museu de Lisboa specimens superiores nas dimensões ao descripto

pelo nosso cohega e amigo o sr. Giinther, o qual também lhe fora

offerecido por nós.

41. Grayia triangularis. Giinther.

Heteronotus triangularis. Hallowell.

O único exemplar que temos d'esta espécie rara é do rio Zairej,

e foi-nos mandada em 1864 pelo sr. Anchieta.
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42. leptophis Chenoni. Dum. et Bib.

Ahaetula irregularis. Gúnther.

Vários exemplares do Duque de Bragança. —Sr. Bayão. Um
d'elles pertence á var. albovaríata. Smith.

43. Leptophis heterolepidota.

Ah. heterolepidota. Giinther (An. and Mag. Nat. Hist. 1863,

p. 285).

Umexemplar do Duque de Bragança, remettido pelo sr. Bayão.

Os seus caracteres mais salientes, que nos animam a referil-o a

esta espécie, são : labiaes superiores 8, das quaes a 3.^, 4.^ e 5.^

em contacto com o olho; uma pre e duas post-oculares ; tempo-

raes í-\-l; arestas das gastrostegas bem pronunciadas; côr geral

cTum verde bronzeado uniforme.

* 44. leptophis dorsalis. Nov. sp.

Dois exemplares: um de Cabinda —sr. Anchieta; ^ outro de

Loanda —sr. Bayão.

Espécie próxima do Lept. Chenoni (Ahaet. irregularis. Giinther),

porém, segundo cremos, sufficientemente distincta d'esta.

45. Bucephahis typus. Smith.

Quatro exemplares do Duque de Bragança —sr. Bayão.

Dois pertencem á var. B. Smith, que é a var. C. Dum. et Bib.

Os outros dois constituem uma variedade distincta, a que chama-

remos angolensis, semelhante nas cores á var. A. Smith, mas com

grandes malhas triangulares negras de 2 em 2 ou de 3 em 3 gas-

trostegas, e nas extremidades d'estas; e tem além d'isso de um e

outro lado do pescoço uma malha estreita e comprida da mesma

côr, por detraz e a alguma distancia do angulo da maxiUa. Um
d'estes specimens mostra d'ambos os lados 4 post-occulares, em

logar de 3.

46. Dryophis Kirtlandi. Hallowell.

Oxybelis Lecomtei. Dum. et Bib.

Umexemplar do Duque de Bragança. —Sr. Bayão.

47. Psaramophis sibiians. L.

Dois exemplares: um da ilha de Loanda oíferecido por Sua Ma-
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gestade el-rei o sr. D. Luiz; outro de Bissau mandado pelo sr. Ley-

guarde Pimenta.

48. Psanimophis elegans. Bóie.

Umexemplar de Bissau. —Sr. Leyguarde Pimenta.

49. Boaedon lineatum. Dum. et Bib.

Vários exemplares do Duque de Bragança. —Sr. Bayão.

50. lycopliidion Horstockii. Dum. et Bib.

Var. A. Dum. et Bib.

Sete exemplares de edades diversas do Duque de Bragança.

—Sr. Bayão.

Var B. Dum. et Bib.

Umexemplar de Cabinda. —Sr. Anchieta.

51. Lycophidion laterale. Hallowell. (Proc. A. N. H. Philadelphia, 1857,

p. 58).

Umexemplar de Molembo. —Sr. Anchieta.

52. Heterolepis bicarinatus. Dum. et Bib.

Ummagnifico exemplar do Zaire mandado pelo sr. Anchieta.

53. Crotaphopeltis rufescens. Fitz.

Heterurus rufescens. Dum. et Bib. (Erp. gén.J; Leptodeira ru-

fescens. Giinther (Cat. Colub. Smakes, p. 165J.

Diversos exemplares: do Duque de Bragança —sr. Bayão; de

Cabinda —sr. Anchieta; de Bissau —sr. Leyguarde Pimenta.

54. Rachiodon scaber. Dum. et Bib.

Dois exemplares de Cabinda —sr. Anchieta.

55. Atractaspis corpulentus. Hallowell? (Proc. A. N. H. Philadelphia, 1850,

p. 70).

Umexemplar de Molembo trazido pelo sr. Anchieta.

Este specimen apresenta-nos os seguintes caracteres : 5 supero-

labiaes, 2 fronto-nasaes e 2 pre-frontaes distinctas; 25 filas lon-

gitudinaes d' escamas; 225 gastrostegas e 25 pares dhirostegas; a

placa anal, como as urostegas, dividida. Comprimento total 294

millimetros; cauda 23 millimetros.

JORN. DE SCIENG. MATH. PHYS. E NAT. —N. I, 4
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Citam-se 4 espécies do género Atractaspis: —A. irregularis.

Reinh., A. Bibroni. Smith, A. corpulentus. Hallowell e A. micro-

lepidota. Gúnther ; todas estas espécies porém não são ainda ge-

ralmente admittidas, nem se acham, no meu entender, sufílciente-

mente caracterisadas
;

pelo contrario, contradizem-se formalmente

os auctores em pontos interessantes da descripção d'algumas d'el-

las.

Smith (loc. cit., pi. 71 e texto) dá ao i. Bibroni 20 filas lon-

gitudinaes de escamas e 20 ou 21 urostegas simples. O dr. Giin-

ther (Cat. Col. Smakes. Brit. Mus., p. 239) admitte como caracter

genérico as placas subcaudaes (urostegas) indivisas, considera idên-

ticos A. irregularis e A. Bibroni, e distingue-os da outra espécie,

A. corpulentus. Hallowell, pelo numero das filas longitudinaes de

escamas, que diz ser 19 n'aquellas e 25 n'esta. Posteriormente

(Ann. and Mag. N. H., febr. 1863) o mesmo auctor considera de

mui pouca importância o caracter tirado da divisibifidade das uros-

tegas, por isso que diz haver recebido um exemplar da A. irregu-

laris com as primeiras urostegas simples e as posteriores dividi-

das; e ainda mais recentemente (Ann. and Mag. N. H. 1866, p. 29)

refere ao A. corpulentus um exemplar no qual encontra fronto-na-

saes e prefrontaes distinctas^ parecendo fundar-se para essa deter-

minação unicamente no numero das filas longitudinaes d'escamas,

que é de 25.

O professor A. Dumeril (Repfiles d'Afrique occidentale, Archi-

ves du Muséum, t. X. p. 214) considera idênticos A. irregularis e

A. Bibroni, atíribue a ambos o mesmo numero de ordens d'esca-

mas (20), e considera distincto o A. corpulentus por ter 25.

Finalmente o sábio erpetologista de Milão, Jan, cuja perda re-

cente sinceramente deploram todos os zoologistas {Elenco systema-

tico degli Ofidi, p. 115), dá por caracteres distinctivos dos A. ir-

regularis e A. Bibroni, o ter o primeiro subcaudaes duplas em
quanto que o segundo as tem simples; e não cita o A. corpulentus.

Quanto ao A. microlepidota. Giinther, esse tem 29 series longi-

tudinaes de escamas.

O que parece dever concluir-se de tudo isto é que as espécies

do género Atractaspis exigem ser mais attentamente revistas.

* 56. Elapsoidea Guotlierii. Nov. gen., nov. sp.

Temos três exemplares, dois de Cabinda trazidos pelo sr. An-

chieta, e um de Bissau mandado pelo sr. Pimenta.
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Cremos inédita a espécie, e ainda que pertença evidentemente a

familia Elapsiclae fConocercos. Dum. et Bib.) não nos parece com-

tudo que possa entrar em qualquer dos géneros que esta familia

comprehende, o que se verá da nossa descripção. O género Gly-

phodon, creado pelo dr. Gúnther para duas espécies da Austrália

(v. Cat. Gol. Smakes B. M., p. 210), é aquelle de que mais se ap-

proxima o nosso.

57. Causus rliomheatus. Dum. et Bib.

Três exemplares do Duque de Bragança. —Sr. Bayão.

58. Naja haje. Merr.

Vários exemplares: do Duque de Bragança, sr. Bayão; de Ca-

binda, sr. Anchieta ; de Bissau, sr. Pimenta.

Da ilha de S. Thomé temos três exemplares da var. nigra, offe-

recidos um pelo sr. dr. Nunes, outro pelo Conselho Ultramarino, o

terceiro pelo sr. dr. Lúcio A. da Silva.

* 59. Naja nigricollis. Beinhardt.

Var. fasciata. Nob.

Umlindo exemplar colhido em Benguella que nos offereceu vivo

o sr. António Pedro de Carvalho, e que conservámos em vida du-

rante três mezes. Tinha cores mui vivas, que no álcool teem per-

dido bastante do brilho primitivo. Era bello de vêr como o animal

erguia a cabeça e dilatava o collo, cjuando excitado, e a prompti-

dão com que lançava golfadas de saliva sobre quem se lhe apre-

sentava em frente. É a este habito de cuspir antes de tentarem um
ataque mais serio que as cobras do género Naja devem o nome

de cobras cuspideiras, por que são conhecidas na Africa, ao passo

que a Naja tripudians tem na índia portugueza o nome de cobra

de capello, também assaz apropriado a todas ellas.

Comparámos com o nosso exemplar a breve descripção e o de-

senho que publicou Reinhardt (Beskr. af nogle nye Slangearter,

p. 269, pi. 3.^, íig. 5, 6 e 7) da Naja nigricollis, e concluímos pela

sua identidade. Publicamos em francez a descripção do nosso exem-

plar, e por ella se verá se a nossa determinação é ou não exacta.

60. Dendraspis Welwitschii. Giinther (A?m. and Mag. N. H. 1865, pi. IIÍ,

fig. A).

Umexemplar do Zaire mandado pelo sr. Anchieta.

4*
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Tem 15 ordens de escamas, e as placas da cabeça concordam

em numero e disposição com as da figura citada, excepto no se-

guinte : na fig. do dr. Giinther veem-se 7 labiaes superiores, das

quaes a 6.^ é muito grande, e uma só temporal muito extensa, em

quanto que no nosso exemplar ha 8 labiaes e 2 temporaes de am-

bos os lados; reconhece-se porém facilmente que n'este a 6.* e

1.^ labiaes reunidas á temporal inferior reproduzem com a maior

exactidão possível a enorme 6/ labial do exemplar que serviu de

typo ao sábio erpetologista do Museu Britannico.

61. Dendraspis angusticeps? Smith.

Referimos a medo a esta espécie um bello exemplar adulto com

1™,60 de comprimento total, que o sr. Anchieta nos remetteu tam-

bém do Zaire.

Tem o mesmo numero de ordens de escamas que o B. angus-

ticeps (17 ordens), mas apresenta algumas differenças nas placas

da cabeça. Emvez de duas, tem uma só tem.poral bastante exten-

sa, que vae além das parietaes e está inferiormente em contacto

com a penúltima e ultima labiaes ; 3 pre-occulares e 3 post-occu-

lares; no occiput, entre os prolongamentos das parietaes, 3 gran-

des escamas, como na espécie precedente; 8 labiaes superiores,

das quaes as 2 ultimas são as maiores e eguaes na altura.

Encontram-se pois n'este exemplar caracteres que se não ajustam

bem nem aos do D. angusticeps, nem aos do D. Welwitschii. Não

a descrevemos comtudo como espécie nova, porque nos parece ha-

ver mais razões para diminuir do que para augmentar o numero

das espécies d'este género. Das 5 que actualmente comprehende,

duas, Dend. Jamesonii. Traill. e D. pohjlepis. Gúnther, parecem-nos

bem caracterisadas
;

quanto porém a D. Welwitschii. Giinth., D.

angusticeps. Smith e D. intermedius. Giinth., cremos que para se

poderem admittir todas como boas espécies precisa-se ainda alcan-

çar um maior numero de exemplares de cada uma.

Notaremos de passagem que o desenho da cabeça do D. inter-

medius apresentado pelo dr. Giinther, não nos parece differir em
coisa alguma do desenho da cabeça da N. angusticeps. Smith, que

vem nas lllustrations Zool. South Africa, pi. 70. Precisamos ainda

observar que nos géneros Naja, Dendraspis, Leptophis e outros

mais já temos tido occasião de reconhecer que as placas de certas

regiões da cabeça são mui sujeitas a variar em numero, subdivi-

dindo-se umas vezes, congregando-se outras, sem que a espécie
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deixe de ser a mesma; e são precisamente as placas labiaes supe-

riores, as pre e post-orbitarias e as temporaes aquellas que menos

estabilidade mostram ter.

62. Echidna rliinoceros. Schleg.

Echidna gabonica. Dum. et Bibr.

Umbello exemplar de Cabinda, trazido vivo pelo sr. Anchieta,

mas que não tardou em morrer. Tem mais de 2 metros de com-

prido.

63. Echidna arietans. Dum. et Bibr.

Vários exemplares: dois, os maiores de todos, de Eqidmina

(Benguella) mandados vivos pelo sr. Teixeira Xavier, os outros de

Buque de Bragança remettidos pelo sr. Bayão.

BATRACHIOS(Baíracliia)

64. Rana occipltalis. Giinther (Catai. Batr. saUentia. B. M. App. p. 130,

pi. XI).

Rana brigantina. Bocage {Revue et Mag. Zool. 1865, p. 253).

Umexemplar do Duque de Bragança —sr. Bayão; dois exem-

plares de Bissau —sr. Leyguarde Pimenta.

Quando publicámos esta espécie como inédita não conhecíamos

a descripção da R. occipitalis. Gúnther (loc. cit.); hoje estamos

convencidos da sua identidade especifica. O exemplar do Duque de

Bragança, que então descrevemos, tem maiores dimensões que as

indicadas pelo dr. Gúnther; os exemplares de Bissau, adquiridos

recentemente, são mais pequenos do que aquelle, e condizem me-

lhor no tamanho com a R. occipitalis.

65. Rana oxyrhyncha. Sundevall.

(A. Smith. III. Zool. South Afr., pi. 77, fig. 2).

Temos três exemplares, todos machos, que nos mandou do Du-

que de Bragança o sr. Bayão.

66. Rana mascareniensis. Dum. et Bib.

Vários exemplares dos dois sexos do Duque de Bragança. —Sr.

Bayão.
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* 67. Rana angolensis. Nov. sp.

Esta espécie e a immediata parecem-nos inéditas e bem distin-

ctas de quantas encontramos descriptas nos diversos auctores que

podemos consultar.

D'esta temos no Museu de Lisboa dois specimens adultos e al-

guns ainda novos, em mau estado de conservação : todos do Du-

que de Bragança, remettidos pelo sr. Bayão.

* 68. Rana subpunctata. Nov. sp.

Um só exemplar, um macho adulto, do Duque de Bragança.

—Sr. Bayão.

69. Phrynobatrachus natalensis. Gúnther (Proc. Z. S. L. 1862, p. 190).

Stenorynchus natalensis. Smith (III. Zool. South Afr. App. p. 24).

Deve ser muito vulgar no Duque de Bragança, d'onde nos man-

dou o sr. Bayão um bom numero de exemplares. A maior parte

d'elles não differem nas cores do typo da espécie, como o descre-

veu Smith; porém alguns apresentam ao meio do dorso uma larga

facha longitudinal branca, ou apenas uma risca estreita d'esta côr

orlada de cinzento claro. Estes deverão constituir uma variedade

que denominaremos vittigera.

Dos Pixicephalus marmoratus e P. edulis, que o dr. Peters des-

cobriu em Moçambique não temos exemplar algum d'Africa Occi-

dental, e nem mesmo do P. rugosus ha pouco descripto pelo dr.

Gúnther ^ em vista de dois specimens que o sr. Welwitsch^ subsi-

diado durante muitos annos pelo governo portuguez para fazer a

exploração da Africa occi dental, trouxe de Pimgo-andongo (Ango-

la) e oífereceu ao Museu Britannico, conjunctamente com outras es-

pécies das nossas possessões que o Museu de Lisboa ainda não

possue.

70, Cystipatus Bocagii. Giinther (Proc. Z. S. L. 1864, p. 481, pi. XXXIII,

fig. 2).

Dois exemplares do Duque de Bragança, que também devemos

^ Pôde vêr-se a descripção doesta espécie nos Proc. Z. S. L. 1864, p. 479,

pi. XXXIII, fig. l.^. onde também se encontrará a enumeração dos reptis das

nossas possessões d'Africa occidental, que o dr. N\'ehvilsch offereoeu ao Museu

Britannico.
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ao sr. Bayão. UmcVelles é o typo da espécie, o outro offerecemol-o

ao Museu Britannico em retribuição de alguns presentes valiosos

com que tem brindado o nosso Museu.

71. Hjperollus marmoratus. Rapp.

Diversos exemplares e diversas variedades do Duque de Bra-

gança. —Sr. Bayão.

Do género Hijperolius, género eminentemente africano e já mui

numeroso em espécies, possuímos bastantes exemplares da Afri-

ca Occidental, todos do Duque de Bragança e remettidos pelo sr,

Bayão. Muitos podemos referir a espécies já descriptas; para ou-

tros porém tivemos de crear espécies novas, cujas diagnoses pu-

blicamos á parte, a fim de que por ellas possam os erpeíologistas,

que se acham em melhores condições do que nós, julgar da pro-

priedade ou impropriedade da sua creação.

O H. marmoratus é o que se acha representado por maior nu-

mero de exemplares. Differem comtudo estes muito entre si nas

cores, parecendo idênticos em tudo o mais. Fundando-nos n'aquel-

las differenças estabelecemos algumas variedades, de que daremos

os caracteres differenciaes.

72. Hjperolius modestus. Schlegel (fide Guutherii).

An H. Coccotis. Cope? (Proc. A. N. H. Philadelphia, 1862,

p. 343).

Dois exemplares do Duque de Bragança. —Sr. Bayão.

73. Hyperolius nasutus. Gúnther (Proc. Z. S. L. 1864, p. 482, pi. XXXIII).

Dois exemplares do Duque de Bragança. —Sr. Bayão.

74. Hyperoiius fuívovittatus. Cope. (Proc. A. N. H. Philad. 1860, p. 517).

Umsó exemplar do Duque de Bragança. —Sr. Bayão.

75. Hyperolius microps. Gúnther? (Proc. Z. S. L. 1864, p. 305, pi. XXYII).

Umsó exemplar do Duque de Bragança. —Sr. Bayão.

* 76. Hyperolius cinnamomeo-veutris. Nov. sp.

Umsó exemplar do Duque de Bragança. —Si'. Bayão.

* 77. Hyperolius Stcindachnerii. Nov. sp.

Specimen único do Dtique de Bragança. —Sr. Bayão.
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* 78. Hyperolius fuscigula. Nov. sp.

Dois exemplares do Duque de Bragança. —Sr. Bayão.

* 79. Hyperolius tristis. Nov. sp.

Umsó exemplar do Duque de Bragança. —Sr. Bayão.

* 80. Hyperolius quinquevittatus. Nov. sp.

Dois exemplares, emmau estado, do Duque de Bragança. —Sr.

Bayão.

81. Bufo pantherinus. Boié.

Vários exemplares do Duque de Bragança —sr. Bayão; um
exemplar de Benguella —sr. Capello.

*82. Bufo funereus. Nov. sp.?

Umexemplar, ainda novo, do Duque de Bragança. —Sr. Bayão.


